Entrevista com Caio Feijó para o Jornal Expresso Popular
O PAPEL DA MÃE NA EDUCAÇÃO DOS FILHOS
O papel da mãe é insubstituível? Se sim, porque?

Sim! De maneira geral é a mãe quem tem grande parte de responsabilidade sobre a formação do filho. A construção da personalidade humana inicia na gestação, assim, quando a mãe consegue passar por essa fase com  tranqüilidade, harmonia emocional, equilíbrio alimentar e físico, as probabilidades de que seu filho nasça e tenha seu desenvolvimento também equilibrado, são seguramente aumentadas.
Com relação à primeira infância (até os 5 ou 6 anos aproximadamente) essa é a fase mais importante do desenvolvimento humano e, nesse período, é a mãe quem está mais presente na vida do filho. É ela quem dá de mamar, troca as fraldas, dá banho, faz comida, entre tantas outras atividades, além do fornecimento do AFETO, componente essencial, inclusive para o desenvolvimento cognitivo dos filhos. 
Ela interfere desde a formação corporal até a psicológica do filho?

Todo modelo familiar interfere nessas variáveis. Por exemplo: pai agressivo, não afetivo e coercitivo, poderá provocar, enquanto modelo, fortes marcas na formação do filho. Assim como também uma mãe ausente, que não assume as responsabilidades de mãe, poderá ser responsável por futuros comportamentos não adaptados do filho no futuro.
Ela supera a figura parterna em importância?

Tanto o pai quanto a mãe têm papeis importantes na formação do filho, no entanto, na primeira infância como dito acima, o papel da mãe é insubstituível. Em outras palavras poderemos dizer que, a ausência do pai não será tão marcante na vida de um filho como a ausência da mãe (obviamente, considerando-se aqui, se tratar de pais equilibrados, competentes, disponíveis  e motivados).
É ao observar o comportamento carinhoso da mãe que o filho aprende a ser carinhoso e gentil com os outros? 

Não somente no aspecto da observação, mas como um todo, na percepção mais ampla sobre a sensação agradável do afeto, sobre os benefícios relacionados ao vínculo com a mãe que se estabelece e o que isso acrescenta na sua vida. No entanto, o pai poderá (e deve) também fazer a sua parte, o seu papel no quesito afeto, com resultados significativos. Assim, podemos observar que, crianças afetivas, gentis e carinhosas são filhas de pais afetivos, gentis e carinhosos.
É fato que até os três anos as crianças se enxergam como um 'prolongamento' da mae?

Quais as possíveis consequências da ausência da mãe?

Esse perído é variaável para mais ou para menos mas, é fato!

As conseqüências da ausência radical materna podem ser gravíssimas. Existe um transtorno psicológico/emocional chamado “hospitalismo” (depressão em crianças que foram privadas do convívio com a mãe após uma fase de condicionamento relacional) que pode acontecer pela morte da mãe, por abandono, por prisão, entre outros, que é caracterizado por uma espécie de autismo, uma depressão profunda e estados de regressão na criança que pode levá-la, inclusive, à morte.
Sobre a clássica ausência moderna, causada pelas exigência profissionais, essa pode ser substituída por babás, avós, tias, ou outras pessoas de confiança sem problemas, desde que a “qualidade” da pouca presença da mãe seja excepcional. Assim, ligar durante o dia para o filho demonstrando verdadeiro interesse sobre as questões dele, se dispor a ele quando chegar em casa, conversar, dar afeto e principalmente, ouvi-lo, são comportamentos aceitáveis ou mínimos necessários para a construção do vínculo com o filho da geração contemporânia.
